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CSTRADA DE FERRO ARARAQUARA 

DJsíiirso pronunciado na cidade de Arara- 

qnara pelo sr. dr. Clabricl Penteado, ex- 

director-jferal daquella estrada, por 

occasião do prrande banquete que lhe 

foi offerecido pelos representantes das 

municipalidades da zona araraquarense 

e amigos particulares, pelos serviços 

prestados na direcçâo da referida es- 

trada. 

Como foi noticiado pelos jornaes, roallsou-se no dl» 26 
de Junho findo, em Araraquara, no eal&o de banquetes do 
Hotel Municipal daquella cidade, um grande banquete offe- 
recido peloe representantes das municipalidades da zona ara 
rnquarense e amigos particulares ao sr. dr. Gabriel Pentea- 
do, em homenagem a este engenheiro pelos serviços prestados 
na dlrecçdo da Estrada de Ferro Araraquarense, que o sr. dr. 
Gabriel Penteado acaba de deixar. 

Ao "champagne" saudou e homenageado o ar. dr. Au- 
gusto Freire Júnior, qne proferiu um vibrante discurso. 

O sr. dr. Gabriel Penteado agradeceu a homenagem, pro- 
aonclando depois, também, a seguinte oração qne foi multo 
applandlda. 

■Meus senhores. — A Estrada de Ferro Araraquara 
ama das vivas manifestações ds andada paulista. Foi um ve- 
.ho paulista, cujo convívio ainda boje nos honra, quem prl- 
melro Ideou a ousada construcção desta Estrada, tendo como 
ipoio a população inte llgente dt Araraquara. Não o esmorece- 
r* m os contratempos, qu» o vulto da obra criãra em muitoe 
t imentos, e pouco a pouco, amparado em esforços proprloa o 
nus do amiBos e auxillares de rara dedicação, levou pelos ser- 
tòet de hontem a força de progresso, que a Araraquara re- 
pieecnta. 

Avançada a construcção da estrada, ás suas margens ag 
gloniuruu-se uma população de admirável capacidade de tra- 
balho, de elevada e desassomürada euergla, que a grandeza do 
sceuario, que se desdobra até Hio Preto, demonstra. E assim, 
a hstrada ae i erro Araraquara, cuja exteusão uao chega a suo 
ktiuiaeiruB, tem hoje zuaa que pussue a sexia parte da n 
gueza catéeira de tudo o Estado; a produuçao de cereaes é 
neita de vulto superior a 3 milhões de saccaa e excede de 50 
por cento a eua coniilbuição ua exportação total de uereass, 
peta Companhia Paulista, cuja rède terroviarla própria e con- 
tei gente é de mais de 5.000 kilometrosl Para não ma esten- 
der em dados, que demonstrem a formidável grandeza da zona 
da Estrada de Perro Araraquara e a incumparavel actlvidade 
da sua população, basta dizer que a exportação — que repre- 

■ senta a producção local, mas não toda — foi aqui, no annn 
passado, da cerca de 700 toneladas por kllomotro de llnba, 
numero ainda não dttlngido em nenhuma outra estrada dv 
(erro! 

Pois. meus senhores, por sobro tantas riquezas, producto 
da tenacidade incansável de nma população espantosamente 
laboriosa, tremulou por longos annos a desordem, que aqui Im- 
plantára Inconcebível audacla. Parecerá Incrível que Isso se 
désse no Estado de São Paulo! 

O abandono da estrada foi completo o, quando o Estado 
Intervelu na sua administração, la ao extremo o esgotamento 
das ultimas forças, que ainda a animavam. Não é esse um 
quadro de homem, porque a sua triste memória o conserva na 
actualldade; o desmazelo que aqui reinou desde 19X6, aggra 
vado dia a dia, e as suas deploráveis conseqüências deixaram 
julcos. que o tempo dlfflcllmente apagará. 

Ae impressões de engenheiros, que percorreram a estrada 
fogo depois da Intervenção do Estado, e engenheiros de Indls- 
cativei competência e honestidade — os drs. Carlos Stevenson. 
ínspector geral da Companhia Mogyana; Alberto Moreira, vlce- 
ínsnector geral da Companhia Paulista; Barbosa Gonçalves, 
dlrector da Fiscallsaçâo Federal de Estradas de Ferro: Deo- 
cUiclBno de Carvalho e Fonseca Rodrigues, engenheiros da li- 
nha da Companhia Paulista; Sebastião Penteado, dlrector da 
Emnresa de Electrlcldade de Araraquara, e tantos outros — 
a uniformidade das Impressões desses engenheiros é Incompa- 
tível attestado da criminosa Incúria com que a estrada foi ad- 

.mlnlstrada. 
Disseram os distinctoe collegas. referindo-se á São Paulo 

Northern: "A' simples Inspecçâo, pota-se qne uma grande eco- 
nomia dominou na construccâo da estrada e que não menos 
econômica tem sido a sua conservação, como o attestam a na- 
tureza de multas das suas obras e o estado em que se acham- 

A vegetação no leito das linhas ostenta-se pnjante: é no- 
tória a fadiga do material da via permanente. Já pela reducçâo 
do peso dos trilhos. Já pelo elevado numero de dormentes que 
exigem immedlata substituição, o que constitua grave perigo 
para a circulação dos trens: as obras de arte reclamam a maior 
«ttenção; as locomotivas, carros e vagões prestam serviços In- 
eompatlveis com os cuidados de conservação, que lhes têm sido 
dispensados; não são poucas as obras indispensáveis á efftclen- 
ela dos serviços, que se entendem directamente com as esta- 
ções e demais edmcios da estrada: a delicleucia numérica das 
BoostJtucçues, a sua natureza, o acanhado das suas dimensões 
• a impropriedade para os fins a que ae destinam, JustUlcam, 
■em duvida a immedlata adopção de medidas que permitiam 
conciliar s efficleucia dos serviços com o adiamento das obras 
mal* vultosas; as necessidades de vários serviços, a conveniên- 
cia ladlpensavel das installaçõee e o exlglvel conforto byglenl- 
#o do pessoal não foram tomados em consideração, o que bem 
yrova a Incompetência tecbnlca doa detentores da concessão, 
sm meteria da apparelbamento economlco de uma estrada de 
Icrro." 

Adiando aa obras mala vultosas, eu orcei em d mil contos 
M -despesas exigidas pela reconstrucção da estrada e pelo seu 
•pparelhamento. de muoo a attender com normalidade o trafe- 
go a a reparação do material de tracção e rodante. Com 
nqnellas obras — a construcção a reconstrucção de estações e 
Msas para operarloa; » substituição de trilhos em mais 1U0 
kiiomeljos de Unha, que corresponde ã despesa aproximada de 
4, ãUO contos; o augtuunio total de locomouvas, carros e va- 
gões, dq que a estrada precisa — com todas essas obras, cuja 
•xecução so poderá ser levada a eftetto num tempo aunua lu- 
íerior a 6 annos, o orçamento subiu a 13.ÜU0 contos, e hoje 
exige quantia maior. 

Durante a minha administração, a estrada dispendeu cer- 
pa de 4.(11)0 contos na eua reconstrucção e epparelhamento, e 
ká ainda muito e multo que lazer. 

Paralieiamente ao deamautelamento da estrada -— no 
qual não era poupado o operário, que ao peso de maior tra- 
balho e de menor remuneração, vivia asphyxiado em pardiel- 
ros, onde o agasalho se confundia com a miséria — caminhava 
• conseqüente sacrifício desta zona, que ó boje o orgulho do 
Estado de São Paulo. A falta de trafego levou aos campos de- 
cultura o sacrltlclo de colheitas, para que oe lavradores não 
tivessem ainda maior prejuízo, pois que a estrada, cuja ex- 
portação tem exigências, no maior período do anno, que trans- 
portes de mil toneladas dlarias não as attendem com regularl. 
dads, passou a entregar á Paulista menos da décima parte da- 

I queiie pes>, de mercadorias! 
Foi. então, que o operário, que sentia viva a oppressâo 

•obre elle mantida; a lavoura, o cominercio e a Industria, 
cuja producção e trabalho esbarravam Impotentee de encon- 
tro a uma Incompetência ardlloea, foi, então, que se levan- 
tou o clamor geral, manifestado por pedidos Justificados, noa 
primeiros tempos da Hão Paulo -Northeru, até o tumulto tem- 
pestuoso de revolta. 

O Estado procurou para o caso todas as soluções euaso- 
rlas, sem nada obter, que fosse compatível com os Interesses 
Bãcrificados. Fez mala o Estado, o presidente, na situação an- 
gustlosa em que esta zona se encontrava, autorisou o dr. 
bush Varella a offerecsr ao detentor da Araraquara, á sua 
pessoa, dois mil coutos, com a condição de entregar a São 
Paulo Northern ao governo assumindo este a responsabilida- 
de das obrigações e dividas, que ella tivesse. Feita a offerra, 
■ resposta atrevida foi que "recebia a proposta com uma gar- 
galhada 

Diante do quadro de Immensa anarchia, que se estendia 
le Araraquara a Rio Preto, diante dos clamores cada vez 
aaie intensos, mais tempestuosos de uma população que soí- 

frla. havia tempo, a» conseqüências de uma Inépcia Insldiosa; vela, aufertdris pelos oue a promoveram, taes Interesses eõ 
nada conseguindo por meios que de prompto lhe deixasse podiam ser renlisadna pela São Paulo Northern, como recom- 
campo livre para agir em beneficio da população desta zona, i pensa a excessiva indemnisação. Mas, se a São Paulo Northern 
o governo, dentro das disposições doa contratos de concessão, 
mas disposições que seriam discutidas, como o estão sendo, 
reeolveu pela sua Intervenção na vida da estrada e pela ne- 
cessidade de sua desapropriação. 

O governo que chamou, em 31 de Outubro de 1919. pa- 
ra reorganiser a São Paulo Northern e, depois da estrada 
desapropriada, em 14 de Merço de 1920, me confiou a hoa- 

clama aos quatro ventos que a avaliação da Estrada é infe- 
rior ao valor real dos bens desapropriados, e que os avaliudo- 
íes foram corrompidos! Onde está, então, a advocacia adminis- 
trativa? Rm negocios criados com syndlcatos. que espirito In- 
veterado em benditismos. architectou? Não ha e nem houve 
advocacia administrativa na desapropriação da São Paulo Nor- 
thern, mas envolvem-na em infames e caiumnlas que de on- 

rosa incumbência de dirigir a Estrada de Ferro Araraquara. tros gestos não são capazes os autores da campanha movida 
Quando assumi a direcçâo da São Paulo Northern, «s 

questões a serem resolvidas de prompto eram múltiplas; a do 
restabelecimento do trafego, que estlvera completamente In- 
terrompido; a da reorganisaçâo do trabalho; a de organise- 
câo de ordenados e salarlos; a de reparação do material ro- 
dante e de tração; a de reconstrucção das linhas; e de trans- 

pela secrão livre da Imprensa. 
Com a rubrica de São Paulo Northern, mas acobardada 

por detrás de quem não possa responder pelas Infâmias que 
propala, é dito que 70 contos foram roubados da repartição da 
Linha da Araraquara; que 30 contos foram desviados da esta- 
ção de Catanduva; que houve um terceiro roubo de 3 contos. 

portes, que eram de grande volume as mercadorias, que o ■ Que a Repartição do Trafego roubou nas tolhas de pagamento; 
trafego da estrada, irregular e diminuto, occumuláre no inte- 
rior; e muitas outras. 

Do modo pelo qual me desempenhei da rude tarefa, com 
que o governo me honrou e da acção efflciente dos emprega- 
dos da estrada, na reorganisaçâo dos seus trabalhos, dizem- 
no os attestados do que fizemos, sendo Justo consignar a 

e todos os empregados roubaram. Mentiras, caiumnlas e In- 
fâmias, que sõmente um caracter vil as pôde criar, as pôde 
propalar; mentiras, infaraias e calumnas que revertem no má- 
ximo opprobrio a quem as diz. 

Quem é o bandido? O bandido é o autor dessa campanha 
de difíamação. a quem o medo ao tacâo das nossas botas man- 

coadjuvaçâo Inestimável da Companhia Paulista. Eu tenho lem fóra de Sào IJaulo; balldido é <luem traz as unllaa ***** * A * if t rtrto Vv» » sã (>4A „ ., ,  i.. 1—2 1   
por essencial o conhecimento, por todos, dos detalhes de mi- 
nha administração. 

Encontrei, por transportar, 60 mil toneladas do cereaes 
colhidos em Março e que, em Novembro, ainda se achavam 
nos armazena particulares e da estrada; com o incremento de 
trafego, de cerca de 350 o|o maior do que antes fazia a S. 
Paulo Northern, essa grande massa de mercadoria foi rapi- 
damente enviada aos seus desii oa: e-lsilara á margem da 

de latronices que pratica, bandido é quem cuspiu Injurias na 
face da um morto! 

A Araraquara teve, em 5 annos, os seus transportes au 
. gmentados em proporção, que vae muito além de cento por 
ceato e, no entanto, o augmento feito no material de tracção 

i o rodante não corresponde áquelle accrescimo de transportes: 
' as oiUuinas, para que açudam cu.n reguiarluade as reparações 
I de inaterial, precisam de grande ampliação de edlticius, machi- 
nas e ferramentas; a linha, comquanto reformada e consoll- llnha cerca de 40.000 metros cúbicos de madeiras, que foram 4 , muc dada as suas obras dane, tem ainda lastro de terra e fraca 

transportadas; todo o trafego foi animado de novas torças, 
que permlttlram, se não satisfazer a zona, ao menos demons- 
trar o nosso esforço e boa vontade. 

A reconstrucção das linhas foi penosa, e a segurança dos 
trens não permlttia demoras. Tive de organisar as turmas 

superslructura; muitas das estações e armazena da estrada 
não possuem o espaço e cpmmudidado necessários e o operá- 
rio uao tem o coururto, que se lue (leve dar. 

Ao novo dlrector da Araraquara, nao compete sómente 
aproveitar as íorçuc 4a estrada ao seu alcance, e tazel-a ca- 

dê conserva, augmental-as, porque eram deficientes, e isso mllllmr. 0 governo nao pode la41er a eaUaüa £unccUmar com 

nume occasião de escassez completa de braços. Ao mesmo ^ piugues melos de Vlda ^ eUa p03£Ue( por(iue> desapro 

tempo, esbarrava cora o pequeno numero de dormentes, offe- prlando a São Eaulo Northern, assumia o compromisso para 
recidos á estrada, e era Impossível protelar a aubstiluicâo com uma püpulawà0> que é 0 niaia eUiclenle £aclor de progres- 
desse material. Augmentei as turmas, substitui os dormentes. I fl0 do 15slad0 de lhe dar uma de lQTro mo{lelar- 

e a Araraquara foi a estrada que mais barato os pagou em to- j Se a miuila tareía £oi àl.dua> meua senhoreSi eUa nao 0 é 

do o Estado. A Araraquara pagou no anno passado, por du- I men08 para 0 tneu succeAsort a quem> honra lhe seja £eUai nâo 

zia de dormentes 24$510: a Dourado pagou 2S$640; a Pau- £altam fcemgencla, anim0 e descortlnio de vistas para que a 
lista, nas linhas de lm.00. 27$000: a Mogyana. 28$850; a So- Araraquara vença com galhardia a caminhada, que ainda lhe 
rocabana, 373449; e a Ingleza nas linhas de lm.00. 46$000. resta Q £azeri para emparelhar com as vias ferreas mais bem 

Na locomoção ainda mala grave e premente era a solução organlsa|a8 do Estado. Ngo falta tambern aoe homen8. que nos 
ao problema de dar ás locomotivas, carros e vagões requisl- governam a comprehensâo do quanto merece a população da 
tados pelo trafego. Sá encontrei, na estrada. 4 locomotivas, 5!0na da Ararafiuara. 0 exemp,0 vlvo da energia desla popula. 
em condições de trabalho normal; os carros de passageiros çâo tem_na 0 via,ante ao ch?gar a esta cldade; aquli ga levanta 

nâo oífereciam segurança de trafego e os vagões se amontoa^ 0 prlrae,ro pad>gn de um esforço admirável, qne foi o do go- 
vam nas offlcinae, onde não havia capacidade para trabalho? vernador dQ cld;,de e de 6eus habltanteSi que flzeranl de Ara. 
de tanto vulto. Vall-me da boa vontade da Companhia Pau- raquara p re(. de niaior conforto em S5o paul0i a 

lista, sem-a qual seria de todo Impossível resolver problema ^ ^inigtraçíio na oual a COmpetencla. o zelo e o bairrls- 
de tanta Importância, para acudir os transportes otfereci- mo nao vencera a honestidade; logo, em seguida, elle encontra 
d09' ' a Estrada de Ferro Araraquara, que é criação dos filhos, desta 

Na tracção, eram as mesmas qne para os dormentes as" torra; vem d^ots, o Interminável oceano de cafésaes e. ao 
diffic j.d, des para ooter combustível. Já em Março de 1J19. mesmo tempo, onde hontem era sertão, se succodera cidades e 
o sr. Eurlpedes de Moura denunciava á Inspectoria Geral a vr,as nascidas- como por encanto e administradas com ca- 
grande crise por que passava a tracção dos trens, sem que rini,0 

lhe fosse dado solução. Tornou-se necessário elevar o preço 
a lenha, que — tomado o preço real — em 1917 custára em 
média 35340 o metro cúbico, em 1918, 35880 e, em 1919. 
45070. Em 1920, este preço médio subiu a 45520, ou de 
9,9 o(o, quando a elevação, na Sorocabana. foi de 11.3 elo; 

Tudo l?so os homens, que noa governam, conhecem e 
conhecem também as exigências da Araraquara. Nâo lhes 
fará medo as despesas, que as soluções dos problemas da es- 
trada possam exigir, porque, cora uma administração bem 

nnnr^i„ ^ «o i nin- _ j „ 1 orientada, o futuro da Araraquara garanto, com sobras, a na Dourado, de 13.1 o|o; na Mogyana, de 15,9 o o; na In- i - 4 n j 
gleza, de 17,2 o|o e na Paulista, de 26 ojo. 

A caixa da Araraquara, emquanto a estrada esteve sob 

amortisairâo daquellas despesas. 
Foram-se. portanto, os mana dias e eu me honro, e multo. 

de participação:que tive, não sõmente em arrancar da cupidez minha direcçâo, soffreu o desfalque total de. approxlmada- ^ ^ ^ 
ia o . ^ .aio p- j . . . , . da S. Paulo Northern oste pedaço tão sacrificado do meu mente, 18 contos de réis. Era de desejar que ta facto nâo so,-., . ,, , 

„ „„ , . Estado, como também nas primeiras obras de evolução da désse, mas não se pode fugir, por maior que seja a attenção' . 
prestada ao serviço, a íactoe que se reproduzem em admlnis- " 11 
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de grajde generosidade a homenagem, que esta festa 
nta, hofj^nagem que define a população da zona da 

    -  raqurra. no aca espirito bondoso, táo 
administrativa, porque a 30. em S. Paulo, o governo designara bora lra<juzido )(.l0 dr. Fre1re Júnior, cuja palavra eloqüente 

trações congtneres. 
No dia 31 do mez passado. Jft em ne,-lodo de 

o meu substituto, a quem entreguei a estrada em 31, um acabamos de juvlr. O lllustre orador, pondo de relevo, sobro 
dos empregados de velho e firme conceito, fundado em largo os desn,an<Iot da sâo paill0 Northern, a obra de reergul- 
trabalho de confiança, a que correspondera sempre com a 
maior lisura; empregado, que não se sujeitara á alteração 
da escripturação da estrada. Imposta pela S. Paulo Northern: 
emprer 'por cujas mãos, durante 18 annos, passou todo 
o dlnh da estrada; empregado, a quem o Banco de Ara- 
raquara confiou demorado balanço em sua escripturação e 
caixa; empregado, que. nas suas transacções e relações pes- 
soaes. teve. sempre, em Araraquara. a acolhida que só é dada 
aos homens de tem, esse empregado deixou de entrar no 
Thesouro do Estado com 80 contos da Estrada, que alli levara 
para deposito, e (nâo vl a carta, enjo conteúdo sei pelo dr. 
Varella, que a recebeu) me escreveu dizendo que tôra roubado 
noa 80 contos e que. nâo conseguindo rehavel-os. la direito 
ao Tleté. Esse empregado, ao desnorteamento de qualquer 
paixão, desviou 03 80 contos ou foi de facto roubado naquella 
importância, que tentou rehaver com outro dinheiro, e, por 
nâo tel-o conseguido, su^eidou-se? Mesmo no caso de ter 
commettldo a gravíssima falta que lhe foi Imputada, elle não 
sonhe transformar a accusaçâo que a falta merecia — e 
multo — em lastima, pela falta coramettlda? Pois bem, 
meus senhores, nem «sequer esse homem, que a fatalidade fa- 
zia tombar, foi poupado em campanha de diffamaçio, de ori- 
gem no odlo produzido pela defesa aos interesses desta zona! 
No mesmo dia em que o seu caJaver era encontrado botando 
no Tleté, o em dias subsequentes, pela «ecção livre da im- 
prense de S. Paulo lhe foram assacadas as mais pesadas e 
Infamantes inlurtas. Quem é o bandido? Quem resgate com 
a vlda um acto infamante, que commetteu, se o commetteu 
— on quem nâo poupa Injurias a am morto? 

Quem é o bandido? 
Eu desenhei, a traços rápidos, o quadro em que so estam- 

pa a vlda da Araraquara, e nelle a falta de colorido não afas- 
ta a verdade doe factos decorridoe com o testemunho de mul- 
tas pessoas, de grande numero de empregados da estrada, aos 
quaes autoriso a denuncia de minha exposição, em qualquer 
detalhe que nâo se jusfaponha á realidade. 

Fui eccusado de ter tirado proveito proprlo da elevação, 
que fiz. dos preços da lenha e dormentes, e que, para uma 
acção desvencilhada da fiscalisaçâo de agentes da São Paulo 
Northern, demlttl empregados, eubstitulndo-oa por pessoas 
minhas. 

A calnmnla que encerra aquella accusaçâo, na parte re- 
lativa á lenha e dormentes, resalta dos preços, Já citados, de 
acqnislcão desses materlaes. que a Araraqnara conseguiu, eem 
plauu de inferioridade, comparados aquellea preços icom os 
obtidos por diversas outras «istradas de terro do Estado, 

A calumnla, envolvida na alfirmação de que demlitl em- 
pregados da Estrada, que antes fiscallsavam as compras de le- 
nha e dormeuiec, morre diante da verdade. E essa verdade ô 
que encontrei aqui, como almoxarííe e comprador de materiaes, 
o sr. Euripedes de Moura, e que o sr. Euripedes de Moura foi 
conservado no cargo de almoxarife até o fim do anno passado, 
quando se exonerou, e a sua substituição coube ao empregado 
Immedlato. que ha xnnos trabalha na Estrada. 

A verdade é que não demlttl nenhum fiscal de acquislção 
de materlaes. 

Tão Incrível como medrar entre nõs o plano sinuoso de 
acquislção da antiga Araraquara, a cuja posse seguiu o des- 
mantelamento da Estrada, e outro fim não lhe daria quem eõ- 
mente queria receba" lucros, ás pressas, com o temor de que a 
Justiça desvendasse os olhos, antes de farta colheita; tão In- 
crível como me<lrar tol plano, ô a tolerância ã campanha, ur- 
dida infamemente, e dirigida contra todos que zaiaram p,lo 
interesse a ^uinlação desta zona! Não é rebal»ar a mlnhf 
oração, pondo-a em cor.tacto com assumptos aue só merecem 
despreza. E' necessário depurar o* mlasmas dos esgotos, psra 
que e1'0" não cenreminem a armrxmbara. 

A desanronriseão da SSo Paulo Northern, cora que foi ar- 
renda a bfledef»*a nc-ra. peni haateoda por nm tramnetineire. 
cem as meia de-doraveis conçaniienciaa e trazendo á lavoura 
nretntae* de dí-Tonee de ipdbnreq de conte*, renrasentades no 

Paulo Northern, a Infamia e a calumnla estimulam to<Jas as 
suas forças, para removel-a para o terreno de advocacia admi- 
nistrativa. Se a desapropriação envolve Interesses Inconfessa- 

mento da estrada, e também nas referencias bondosas á minha 
pessoa, teceu um hymno ao trabalho, levou a todos oe ope- 
rários, 3 cujo esforço se deve a regularisação dos serviços 
da Ara»aquara, os appleusos, que elles muito merecem. 

Eu me orgulho de constituir o centro de convergência 
desta homenagem, e o sou. porque me cabe, neste momento, 
a representarão muito honrosa do operariado da Estrada de 
Ferro Araraquara. Os applausos de hoje, como os louvores 
da hontem, nas manifestações dirigidas ao governo, para que 
eu aqui continuasse, e. depois, os que tive pessoalmente, nas- 
c'do8 de ex rema indulgência da população deste pedaço de 
São Paulo, ' nde ha tento desassombramento na demonstração 
de energia, tem dlrectrlz certa: avolumara-se, distendem-se e 
reboara, levando, pelas quebradas desta grande região, aos 
operários da Araraquara. 03 agradecimentos pelo pesado la- 
vor de reerguer a Estrada da Immensa anarchia, a que che- 
gara, sob uma orientação administrativa, na qual não se sabe 
o que havia mais; se audacla ou se cupidez. Certamente, que 
Pão me refiro ã direcçâo technica, que a estrada a teve de 
collegas probos e competentes. 

Arlrnipístrar é manter em maior efflclarncla a resultante 
das forças que actuara no equilíbrio de uma organisação, ô 
dirigir essas forças, de fôrma a obter a maxlraa utilidade da 
sua acção Essas forças são o operariado. O que aqui encon- 
trei debaMa-se na qnasi Invencível desillusão do proveito do 
sen trabalho. Mas, por ser elle bom. disciplinado e Intelll- 
gente, em pouco tempo eongregon-se animadamente em torno 
da reconstituioâo da estrada, que uma Incúria desmedida e 
criminoso desmantelara. Falhasse uma dessas forças, não 
comprehendesse eu a absoluta necessidade da collaboração 
— dlsc!-i!inada. actlva e de boa vontade — de todos os ele- 
mentos de trabalho que a estrada possuía, e os meus hom- 
hros seriam fracos ao peeo da árdua tarefa a mim confiada 
pelo benemerito governo do dr. Altino Arautes. a quem per- 
tencem a iniciativa e a execução das obras, que encaminham 
a estrada aos seus verdadeiros passos. B' por isso que esta 
homenagem, os applausos e louvores, que ha um mez rrcebo, : 

não pertencem a mim exclusivamente: elles pertencem ao ope- 
rário, do mais modesto ao que mais alto esteja na escada 
hierarchlca, que todos representamos torças Igualmente dedi- 
cadas á tarefa que me fôra confiada. 

Se alguna coisa ainda me faltasse á certeza de qne eu 
0 os meus subordinados cumprimos o nosso dever, o attestado, 
a parallela que esta festa estabelece entre os nossos esforços 
e a espectativa da carinhosa população desta zonar viria le- 
vantar a ultl.na duvida, que ainda restasse, de que compre- 
hendemos o nosso dever e de que o cumprimos. 

As minhas palavras, meus senhores, que a saudade a 
utn dever flzerâm tão longas, eu as termino. Agradeço, cextoa 
todos que aqui estão de que o faço deixando aqui o maior 
penhor da minha gratidão, agradeço todas as manifestações 
cora que mé cumulam a suniraa bondade dos meus amigos, e 
levanto a minha taça bebendo pela prosperidade pessoal dos 
meus carinhosos amigos e de Araraquara e da zona da Estrada 
de Ferro Araraquara, nas pessoas dos seus representantes 
munictpaes." 
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